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SE VOCÊ VIER PRO MATO GROSSO 
 

Renato Teixeira 
 

“Se você vier pro Mato Grosso, 
não deixe de me avisar. 

Que eu tenho um abraço grande 
e muita história pra te contar. 

Meu coração vai do Araguaia até 
as margens do Cabixi. 

 
Se você vier pro Mato Grosso, 

não deixe de me avisar. 
Que eu quero contar meus sonhos, 
que é só um sonho, que quer voar. 

Das bandas do Teles Pires até 
as águas do Pantanal. 

 
Trazendo nos planos os sonhos, 

vontade de encontrar. 
Na sombra d’uma castanheira, 
que fica ao lado de um jatobá. 

Ouvir o ‘peito de aço’, 
que canta forte e faz pensar. 

 
Dos peixes de todos os rios, 

o que eu gosto mais de falar, 
é o nome do Matrinchã. 

Que é o nome lindo de pronunciar. 
Lembranças do Dourado, 
Piraputanga e Tucunaré. 

 
Se você vier pro Mato Grosso 

Venha com teus sonhos nas mãos 
que o povo mato-grossense desenha 

o futuro com garra e paixão. 
Escuta o que está dizendo, 

as sábias palavras de tua emoção. 
 

Se você vier pro Mato Grosso 
Não deixe de me avisar (...)”. 

 
(Música e letra de Henrique e Claudinho. CD, Vol. IV. Cuiabá, setembro de 1994) 
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RESUMO 

Nesta tese, foram analisados fatores regionais que, na província de Mato Grosso, contribuíram 

para a deflagração da Guerra do Paraguai. A fronteira, conceito que subsidiou a análise, foi 

abordada no sentido territorial e concebida como expressão da dinâmica que a ocupação do 

território por distintas sociedades imprime. Com tal conceito, buscou-se compreender a 

crescente supremacia da fronteira-linha, em detrimento da fronteira-zona, no espaço banhado 

pelo rio Paraguai. Fontes oficiais e privadas, depositadas primordialmente nos arquivos mato-

grossenses e de Assunção (Paraguai) constituíram a documentação consultada. Desta, 

destacamos os relatórios presidenciais, os censos, correspondências militares, relatos de 

viajantes e jornais publicados no Paraguai e em Mato Grosso. Foram focalizados, 

principalmente, os anos de 1852 a 1864, período que inicia com a liberalização do rio da Prata 

à navegação internacional, fato que recuperou a navegação até o Atlântico para as 

comunidades ribeirinhas brasileiras e paraguaias que viviam nas margens do rio Paraguai. Na 

Província de Mato Grosso (Brasil) e no Departamento de Concepción (Paraguai), foi 

vivenciada uma experiência de fronteira de conflitos e intercâmbios durante o período 

colonial (século XVIII). As disputas territoriais se agravaram após a independência do 

Paraguai, quando ocorreu um crescente isolamento fronteiriço, decorrente de dificuldades 

promovidas pelos governantes do país vizinho. Em vista dessa situação, a província de Mato 

Grosso reorganizou suas atividades econômicas, vinculando-as aos mercados regional e 

nacional. Com a reabertura da navegação pelo rio Paraná, em 1852, o rio Paraguai tornou-se 

alvo de disputas entre brasileiros e paraguaios pela livre navegação, pois os países envolvidos 

tinham posições distintas quanto ao tema. De 1854 a 1856, as dificuldades de navegar no 

trecho do rio que cruzava o Paraguai, impostas por esse país, ocasionaram prejuízos 

econômicos e a necessidade de militarizar a Província com o fortalecimento das guarnições 

militares na região em litígio. A partir de 1856, fruto de acordo diplomático, assinado entre as 

duas nações, a navegação no rio foi facilitada. Os desentendimentos permaneceram, 

entretanto, com o Paraguai apontando uma série de iniciativas (tais como ocupação de terras, 

captura de escravos fugidos, invasões de indígenas), oriundas da província de Mato Grosso, 

que o prejudicavam.   

 

Palavras Chaves: Mato Grosso. Paraguai. Navegação. Comércio. Política Externa. 



ABSTRACT 

In this thesis, we analyzed regional factors that, in the province of Mato Grosso, contributed to 

the outcome of the War in Paraguay. The border, a concept which subsidized this study, was 

addressed in terms of territory and designed as an expression of the dynamics that the 

occupation by different societies exert to a territory. Through that concept, we tried to 

understand the increasing supremacy of the border line, to the detriment of border-zone, in the 

area bathed by the River Paraguay. Official and private sources, primarily deposited in the 

archives of Mato Grosso and Asuncion (Paraguay) made up the consulted documentation. From 

this one, we highlight the presidential reports, the census, military correspondence, the reports 

of travelers and newspapers published in Paraguay and Mato Grosso. We focused on the years 

1852 to 1864, a period that starts with the reopening of the Plate River for international 

navigation, which recovered the ability to contact the Atlantic to the Brazilian and Paraguayan 

border communities who lived on the banks of the Paraguay River. In the province of Mato 

Grosso (Brazil) and the Department of Concepción (Paraguay), a border experience was 

experienced stressed by conflicts and exchanges during the colonial period (eighteenth century). 

The territorial disputes worsened after the independence of Paraguay, when an increasing 

isolation border began to take place, due to difficulties promoted by governments of the 

neighboring country. In view of this situation, the province of Mato Grosso started to reorganize 

its economic activities, linking them more closely to regional and national markets. After the 

reopening of navigation on the Paraná River, in 1852, the Paraguay River became the subject of 

disputes between Brazil and Paraguay regarding free navigation, since both the involved 

countries had different views on the subject. From 1854 to 1856, the difficulties to navigate the 

stretch when it crossed the Paraguay River, imposed by that country, caused economic losses 

and the need to militarize the province. From 1856 on, as the result of a diplomatic agreement 

signed between the two nations, the navigation on the river was facilitated. The disagreements 

remained, however, with Paraguay indicating a number of initiatives (such as land occupation, 

capture of escaped slaves, invasions of indigenous people), from the province of Mato Grosso, 

which caused it harm.  

 

keywords: Mato Grosso. Paraguay. Navigation. Trade. Foreign Policy. 
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